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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

Lei nº 327 /2019                                                              

 

Dispõe sobre a criação de cargos e vagas 

no serviço público municipal de São 

Miguel de Taipu – PB no Anexo I, da Lei 

nº 130/2002, e dá outras providências. 

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DE TAIPU, 

ESTADO DA PARAÍBA, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a 

seguinte Lei:  

Art. 1º. Esta Lei dispõe sobre a criação de novos cargos e aumento de novas vagas 

no quadro permanente de pessoal do Município de São Miguel de Taipu - PB, e dá outras 

providências. 

Art. 2º. Fica acrescido o número de Vagas aos Cargos já criados no Quadro 

Permanente de Pessoal e criado NOVOS CARGOS no ANEXO I e GRUPOS I, II, III, IV da 

Lei Municipal nº 130/2002, da Prefeitura Municipal de São Miguel de Taipu - PB, a 

seguir enumeradas e detalhadas: 

 

 

GRUPO II - APOIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO– COD. ATA – 200 

 

CATEGORIA FUNCIONAL 

 

REQUISITO MÍNIMO 

 

CLASSE 

 

REFERÊN

CIA 

 

CARGA 

HORÁRI

A 

 

VENCIME

NTOS 

(R$) 

 

VAGAS 

CRIADA

S 

 

TOTAL 

DE 

VAGAS 

AGENTE COMUNITÁRIO DE 

SAÚDE - ATA-201 

ENSINO MÉDIO 

COMPLETO; 

 

CURSO COMPLETO COM 

APROVEITAMENTO, 

CURSO INTRODUTÓRIO 

DE FORMAÇÃO INICIAL E 

CONTINUADA. 

 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40hs 1.250,00 03 03 
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                    GRUPO III -APOIO GERAL – COD. ATA – 300 

CATEGORIA FUNCIONAL REQUISITO MÍNIMO CLASSE REFERÊNC

IA 

CARGA 

HORÁRI

A 

VENCIME

NTOS 

(R$) 

VAGAS 

CRIADA

S 

TOTAL DE 

VAGAS 

AGENTE DE LIMPEZA 

URBANA 

ATA - 301 

ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

 

A,BC,D,E 

 

I,II,III e IV 

 

40 hs 

 

998,00 

 

04 

 

04 

AGENTE DE COMBATE AS 

ENDEMIAS ATA-203 

ENSINO MÉDIO 

COMPLETO; 

 

CURSO COMPLETO COM 

APROVEITAMENTO, 

CURSO INTRODUTÓRIO 

DE FORMAÇÃO INICIAL E 

CONTINUADA. 

 

A,B C,D,E I,II,III e IV 40hs 1.250,00 03 03 

AGENTE FISCAL DE 

TRIBUTOS 

 

CURSO TÉCNICO NAS 

ÁREAS DE TRIBUTAÇÃO 

E CONTABILIDADE. 

A,B C,D,E I,II,III e IV 40hs 998,00 01 01 

AGENTE FISCAL DE OBRAS 

 

CURSO TÉCNICO NA 

ÁREA DE EDIFICAÇÃO. 

A,B,C,D,E I,,II,III e IV 40 hs 998,00 01 01 

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO 

DENTÁRIO 

ATA-204 

CERTIFICADO DE 

CONCLUSÃO DO ENSINO 

MÉDIO DE INSTITUIÇÃO 

RECONHECIDA PELO 

MEC; 

CERTIFICADO DE 

AUXILIAR EM SAÚDE 

BUCAL E REGISTRO NO 

CONSELHO REGIONAL DE 

ODONTOLOGIA (CRO).  

A,BC,D,E I,II,III e IV  

40hs 

 

998,00 

 

03 

 

03 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

ATA-205 

CURSO TÉCNICO EM 

ENFERMAGEM E 

REGISTRO NO COREN. 

A,BC,D,E I,II,III e IV  

40hs 

 

998,00  

 

03 

 

03 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

ATA-206 

ENSINO MÉDIO 

COMPLETO;  

 

CERTIFICADO 

ATUALIZADO DO CURSO 

BÁSICO DE 

INFORMÁTICA. 
 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40hs 998,00 03 03 

EDUCADOR OU ORIENTADOR 

SOCIAL 

ATA-208 

ENSINO MÉDIO 

COMPLETO 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40hs 998,00 01 01 

 

TOTAL 
18 18 
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AGENTE DE VIGILÂNCIA 

ATA - 301 

ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

 

A,BC,D,E 

 

I,II,III e IV 

 

40 hs 

 

998,00 

 

03 

 

03 

AUXILIAR DE SERVIÇOS 

GERAIS ATA-302 

ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 998,00 10 10 

COVEIRO ATA-303 ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 998,00 01 01 

MOTORISTA  

ATA-304 

ENSINO FUNDAMENTAL 

COMPLETO; CNH “D” E 

COM ATIVIDADE 

REMUNERADA; CURSOS 

ATUALIZADOS COM 

CERTIFICADO (CURSO 

ESCOLAR; CURSO 

COLETIVO; CURSO APH; 

CURSO URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA). 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 998,00 02 02 

MERENDEIRA - ATA-305 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO; 

EXPERIÊNCIA 

COMPROVADA DE 02 

ANOS. 

A,B, 

C,D,E 

I,II,III e IV 40 hs 998,00 03 03 

OPERADOR DE MÁQUINAS 

E TRATORISTA 

ATA-306 

ENSINO FUNDAMENTAL 

COMPLETO; CNH “D” E 

COM ATIVIDADE 

REMUNERADA; CURSOS 

ATUALIZADOS PARA 

OPERADOR DE MAQUINAS 

COM CERTIFICADO 

(PATROL; 

RETROESCAVADEIRA; 

ENCHEDEIRA;TRATOR-

ESTEIRA) 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 998,00 01 01 

 

TOTAL 

 

 

24 

 

24 

 

 

GRUPO IV–ATIVIDADES DE NÍVEL SUPERIOR – COD. ATA –400 

 

CATEGORIA FUNCIONAL REQUISITO MÍNIMO CLASSE REFERÊNC

IA 

CARGA 

HORÁRI

A 

VENCIME

NTOS 

(R$) 

VAGAS 

CRIADA

S 

TOTAL DE 

VAGAS 

 

ASSISTENTE SOCIAL 

ATA – 402 

CURSO SUPERIOR EM 

SERVIÇO SOCIAL, COM 

REGISTRO NO CRAS.  

A,BC,D,E I,II,III e IV 30 hs 998,00 03 03 

FISIOTERAPÊUTA 

ATA – 406 

CURS0 SUPERIOR EM 

FISIOTERAPIA, COM 

REGISTRO NO CREFITO. 

A,BC,D,E I,II,III e IV 30 hs 1.100,00 01  01 

FARMACÊUTICO 

ATA – 407 

CURS0 SUPERIOR EM 

FARMÁCIA, COM 

REGISTRO NO CFF. 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 998,00 01 01 

FONOAUDIÓLOGO 

ATA – 408 

CURS0 SUPERIOR EM 

FONOAUDIOLOGI, COM 

REGISTRO NO CRFA. 

A,BC,D,E I,II,III e IV  

40 hs 

 

    1..100,00 

 

01 

 

01 

ENFERMEIRO  

ATA – 409 

CURS0 SUPERIOR EM 

ENFERMAGEM, COM 

REGISTRO NO COREN. 

A,BC,D,E I,II,III e IV  

40 hs 

 

1.100,00 

 

03 

 

03 

MÉDICO ATA – 410 CURS0 SUPERIOR EM 

MEDICINA E REGISTRO 

NO CONSELHO 

COMPETENTE 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs  

2.000,00 

 

03 

 

03 

MÉDICO VETERINÁRIO 

ATA – 412 

CURS0 SUPERIOR EM 

MEDICINA VETERINÁRIA 

E REGISTRO NO 

CONSELHO COMPETENTE 

A,BC,D,E I,II,III e IV  

40 hs 

 

1.100,00 

 

01 

 

01 
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NUTRICIONISTA 

ATA – 413 

CURS0 SUPERIOR EM 

NUTRIÇÃO E REGISTRO 

NO CONSELHO 

COMPETENTE 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 1.100,00 01 01 

ODONTÓLOGO 

ATA – 414 

CURS0 SUPERIOR EM 

ODONTOLOGIA E 

REGISTRO NO CONSELHO 

COMPETENTE 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 1.500,00 03 03 

PSICÓLOGO CLÍNICO 

ATA – 415 

CURS0 SUPERIOR EM 

PSICOLOGIA E REGISTRO 

NO CONSELHO 

COMPETENTE 

A,BC,D,E I,II,III e IV 40 hs 1.100,00 01 01 

 

TOTAL 

  18 18 

 

Art. 3º. Os Cargos e Vagas estabelecidas na Lei Municipal nº 130/2002 passam a 

vigorar de acordo com a reorganização dos GRUPOS I, II,III e IV, e com as especificações 

estabelecidas nessa Lei. Os demais conteúdos da referida Lei continuam inalterados. 

Art. 4º. Quando da necessidade e interesse de ocupação da Administração Pública, 

os Cargos e Vagas criadas nessa Lei, poderá o Poder Executivo Municipal promover a 

realização de Concurso Público de Provas e Títulos. 

 

 

Art. 5º. Fica revogada a Lei n° 305/2017, de 15 de setembro de 2017, e demais 

disposições em contrário. 

Art. 6º. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 

Gabinete do Prefeito de São Miguel de Taipu – PB, em 09 de julho de 2019 

 

 

 

 

Clodoaldo Beltrão Bezerra de Melo 

Prefeito 

 

ANEXO I 

 

QUADRO GERAL DE CARGOS E VAGAS 
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                                                       ANEXO II 

 

 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - Agente Comunitário de Saúde: Trabalhar com a 

descrição de famílias em base geográfica definida, a microárea; Cadastrar todas as pessoas de 

sua microárea e manter os cadastros atualizados; Orientar as famílias quanto à utilização dos 

serviços de saúde disponíveis; Realizar atividades programadas e de atenção à demanda 

espontânea; Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua 

responsabilidade. As visitas deverão ser programadas em conjunto com a equipe, 

considerando os critérios de risco e vulnerabilidade de modo que famílias com maior 

 

CATEGORIA FUNCIONAL 

 

VAGASCRIADAS 

TOTAL DE VAGAS 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE  03 03 

AGENTE DE ENDEMIAS 03 03 

AGENTE FISCAL DE TRIBUTOS 01 01 

AGENTE FISCAL DE OBRAS 01 01 

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO  03 03 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM  03 03 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO  03 03 

ORIENTADOR SOCIAL  01 01 

AGENTE DE LIMPEZA URBANA  04 04 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS  10 10 

AGENTE DE VIGILÂNCIA 03 03 

COVEIRO  01 01 

MOTORISTA  02 02 

MERENDEIRA 03 03 

OPERADOR DE MÁQUINAS E TRATORISTA 01 01 

ASSISTENTE SOCIAL  03 03 

FISIOTERAPEUTA  01 01 

FARMACÊUTICO  01 01 

FONOAUDIÓLOGO  01 01 

ENFERMEIRO  03 03 

MÉDICO  03 03 

MÉDICO VETERINÁRIO  01 01 

NUTRICIONISTA  01 01 

ODONTÓLOGO  03 03 

PSICÓLOGO  01 01 
 60 60 
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necessidade sejam visitadas mais vezes, mantendo como referência a média de uma 

visita/família/mês; Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a 

população descrita à UBS, considerando as características e as finalidades do trabalho de 

acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade; Desenvolver atividades de 

promoção da saúde, de prevenção das doenças e agravos e de vigilância à saúde, por meio de 

visitas domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios e na 

comunidade, por exemplo, combate à dengue, malária, leishmaniose, entre outras, mantendo a 

equipe informada, principalmente a respeito das situações de risco; e Estar em contato 

permanente com as famílias, desenvolvendo ações educativas, visando à promoção da saúde, 

à prevenção das doenças e ao acompanhamento das pessoas com problemas de saúde, bem 

como ao acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa-Família ou de qualquer 

outro programa similar de transferência de renda e enfrentamento de vulnerabilidades 

implantado pelo governo federal, estadual e municipal, de acordo com o planejamento da 

equipe. É permitido ao ACS desenvolver outras atividades nas Unidades Básicas de Saúde, 

desde que vinculadas às atribuições acima. 
 

 

AGENTE DE ENDEMIAS -  De acordo com a Lei 11.350/2006 e a Portaria nº 2.436, de 21 

de setembro de 2017, são atribuições dos Agentes de Combate as Endemias: Executar ações 

de campo para pesquisa entomológica, malacológica ou coleta de reservatórios de doenças; 

Realizar cadastramento e atualização da base de imóveis para planejamento e definição de 

estratégias de prevenção, intervenção e controle de doenças, incluindo, dentre outros, o 

recenseamento de animais e levantamento de índice amostral tecnicamente indicado; Executar 

ações de controle de doenças utilizando as medidas de controle químico, biológico, manejo 

ambiental e outras ações de manejo integrado de vetores; Realizar e manter atualizados os 

mapas, croquis e reconhecimento geográfico de seu território; Executar ações de campo em 

projetos que visem avaliar novas metodologias de intervenção para prevenção e controle de 

doenças; Exercer outras atribuições que lhes sejam atribuídas por legislação específica da 

categoria, ou outra normativa instituída pelo gestor federal, municipal ou do Distrito Federal. 

O ACS e o ACE devem compor uma equipe de AtençãoBásica (eAB) ou uma equipe de 

Saúde da Família (eSF) e serem coordenados por profissionais de saúde de nível superior 

realizado de forma compartilhada entre a Atenção Básica e a Vigilância em Saúde. Nas 

localidades em que não houver cobertura por equipe de Atenção Básica (eAB) ou equipe de 

Saúde da Família (eSF), o ACS deve se vincular à equipe da Estratégia de Agentes 

Comunitários de Saúde(EACS). Já o ACE, nesses casos, deve ser vinculado à equipe de 

vigilância em saúde do município e sua supervisão técnica deve ser realizada por profissional 

com comprovada capacidade técnica, podendo estar vinculado à equipe de atenção básica, ou 

saúde da família, ou a outro serviço a ser definido pelo gestor municipal. 

 

AGENTE FISCAL DE TRIBUTOS - Orientar os contribuintes visando o exato 

cumprimento da legislação tributária; Lavrar termos, intimações e notificações de 

conformidade com a legislação em vigor; Executar o exame fiscal em relação a contribuintes 
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e demais pessoas naturais ou jurídicas, ligadas a situação que constitua o fato gerador da 

obrigação tributária principal e acessória, nos seus aspectos qualitativos e quantitativos; 

Constituir o crédito tributário mediante a respectiva modalidade de lançamento; Proceder a 

inspeção dos estabelecimentos de contribuintes e demais pessoas ligadas ao fato gerador da 

obrigação tributária; Proceder a retenção, mediante lavratura de termos, de livros, 

documentos, papéis e tudo que se fizer necessário ao exame das obrigações fiscais; Proceder 

ao arbitramento do crédito tributário, nos casos e formas previstas na legislação; Proceder a 

cobrança de tributos municipais, bem como dos acessórios e adicionais, nos casos previstos 

em Lei; Realizar análises decorrentes de requerimentos, revisões, isenções, imunidade, 

pedidos de inscrição, de baixa de inscrição, de restituições, de classificação de atividades e de 

porte; Prestar informações emitir pareceres relativos a matéria tributária; Apurar se 

recolhimentos dos contribuintes estão compatíveis com os faturamentos; Verificar a exatidão 

dos registros fiscais e se estes foram efetuados de acordo com os princípios legais vigentes; 

Atribuir aos contribuintes, penalidades estabelecidas pelas Leis tributárias a que estão 

submetidas, em caso de infração a esta legislação; Fazer contestações à recursos ficais 

impetrados oferecendo sustentações legais aos julgadores; Proceder a quaisquer diligências 

exigidas pelo serviço fiscal; Prestar informações e emitir pareceres, elaborar relatórios e 

boletins de produção e estatísticos; Exercer e executar ouras atividades e encargos que lhe 

sejam determinados por Lei ao ato regular emitido por autoridades competente. Atender toda 

a demanda da administração municipal. 

AGENTE FISCAL OBRAS - Orienta e fiscaliza as atividades e obras para 

prevenção/preservação ambiental e da saúde, por meio de vistorias, inspeções e análises 

técnicas de locais, atividades, obras, projetos e processos, visando o cumprimento da 

legislação ambiental e sanitária; Verificar e orientar o cumprimento da regulação urbanística 

concernente às obras públicas e particulares; verificar imóveis recém-construídos ou 

reformados, inspecionando o funcionamento das instalações sanitárias e o estado de 

conservação das paredes, telhados, portas e janelas, a fim de opinar nos processos de 

concessão de habite-se; verificar o licenciamento de construção ou reconstrução, embargando 

as que não estiverem providas de competente autorização ou que estejam em desacordo com o 

autorizado; embargar construções clandestinas, irregulares ou ilícitas; solicitar a autoridade 

competente a vistoria de obras que lhe pareçam em desacordo com as normas vigentes; 

verificar a existência de habite-se nos imóveis construídos, reconstruídos ou que tenham 

sofrido alterações de ampliação, transformação e redução; inspecionar a execução de reformas 

de imóveis próprios e municipais; fiscalizar as obras e serviços realizados em logradouros 

públicos no que se refere à licença exigida pela legislação especifica; intimar, autuar, 

interditar, estabelecer prazos e tomar providências com relação aos transgressores das leis, 

normas e regulamentos concernentes às obras e a postura, de acordo com o código de postura 

do Município; coletar dados para a atualização do cadastro urbanísticos do Município; 

executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; Atender 
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toda a demanda do município; Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se 

incluam na sua esfera de competência. 

 

AGENTE DE LIMPEZA URBANA - Coletar os resíduos sólidos urbanos domiciliares em 

residências, hospitais, farmácias, estabelecimentos comerciais, industriais ou de qualquer 

natureza; Efetuar serviços de capina, roçada manual ou mecânica, remoção de resíduos, 

utilizando ferramental e equipamentos específicos de acordo com a natureza do serviço e/ou 

operação; Proceder à limpeza de ralos, valetas e demais elementos que compõem o sistema de 

drenagem de superfície de logradouros e áreas públicas do Município; Auxiliar a descarga de 

resíduos sólidos urbanos nas estações de transferências, aterros, fornos de incineração e outros 

locais de transferência, intermediários ou de destino final; Auxiliar a varrição mecânica dos 

logradouros, coletando resíduos de maior porte que dificultem a operação dos equipamentos; 

Executar serviços de limpeza geral e remoção de resíduos sólidos urbanos em todos os locais 

da área de atuação da Companhia; Conservar e zelar pelos equipamentos, ferramentas, 

acessórios e demais bens sob sua responsabilidade direta ou indireta; Proceder à lavagem de 

logradouros públicos, locais de feiras livres e de eventos públicos, através de veículos ou 

equipamentos e ferramentas próprias, por ocasião dos serviços de limpeza e remoção; 

proceder à remoção de entulhos e bens inservíveis em logradouros e áreas públicas do 

Município e outros locais.  Executar outros serviços inerentes as atribuições do cargo 

determinados pelo chefe imediato. 
 

AGENTE DE VIGILÂNCIA - Fiscalizar a guarda do patrimônio público municipal; Exercer 

a observação de edifícios públicos, praças, prédios, escolas e unidades de saúde, percorrendo-

os sistematicamente e inspecionando suas dependências, para evitar incêndios, entrada de 

pessoas estranhas e outras anormalidades; Controlar fluxo de pessoas, identificando, 

orientando e encaminhando-as para os lugares desejados; Manter-se no local de trabalho 

designado, especialmente no período noturno; Acompanhar pessoas e mercadorias; Fazer 

manutenções simples nos locais de trabalho; O Agente de Vigilância poderá ser designado 

para mais de um prédio público, considerando a distância entre os mesmos; Desempenhar 

outras tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de competência. 
 

ASSISTENTE SOCIAL - Realizar acolhida e escuta qualificada, acompanhamento 

especializado e oferta de informações e orientações por meio de atendimentos familiar, 

individuais e em grupo, participar da elaboração, junto com as famílias/indivíduos, de planos 

de acompanhamentos; desenvolver estudos acerca das condições de vida da população e 

orientar as pessoas ou famílias sobre como ter informações, acessar direitos e serviço; 

conhecer as condições de vida e trabalho dos usuários, bem como os determinantes sociais 

que interferem no processo saúde-doença; buscar a necessária atuação em equipe, tendo em 

vista a interdisciplinaridade da atenção em saúde; tentar construir e/ou efetivar, 

conjuntamente com outros trabalhadores da saúde, espaços nas unidades que garantam a 

participação popular e dos trabalhadores de saúde nas decisões a serem tomadas; elaborar e 

participar de projetos de educação permanente, buscar assessoria técnica e sistematizar o 

trabalho desenvolvido, bem como realizar investigações sobre temáticas relacionadas à saúde; 
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participar das atividades de capacitação e formação continuada, reuniões de equipe, estudos 

de casos e demais atividades correlatas; realizar encaminhamentos monitorados para a rede 

socioassistencial, demais políticas públicas setoriais e órgãos de defesa de direito; realizar 

atendimentos individuais e visitas domiciliares e institucionais; mediar trabalhos com grupos; 

acompanhar as famílias beneficiárias de programas; elaborar laudos, relatórios, pareceres e 

estudos sociais; realizar ações de mapeamento, articulação e potencialização da rede 

socioassistencial e das demais políticas públicas no território de atuação; participar das 

atividades de planejamento, monitoramento e avaliação dos processos de trabalho; trabalhar 

em equipe interdisciplinar; elaborar instrumento de trabalho em consonância com as 

orientações das políticas municipal, estaduais e nacionais; exercer atividade de coordenação; 

podendo ser designado para mais de uma unidade ou programa, ou ainda, para atender a mais 

de uma secretaria como cumprimento da carga horária. Desempenhar outras tarefas que, por 

suas características, se incluam na sua esfera de competência 

 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO -  Organizar e executar atividades de 

higiene bucal; processar filme radiográfico; realizar o acolhimento do paciente e preparar para 

o atendimento dos serviços de saúde bucal; auxiliar e instrumentar os profissionais nas 

intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares; manipular materiais de uso 

odontológico; registrar dados e participar de análise das informações relacionadas ao controle 

administrativo em saúde bucal; executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização de 

instrumental dos equipamentos odontológicos e do ambiente de trabalho; aplicar medidas de 

biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e resíduos 

odontológicos; participar das ações educativas atuando na promoção da saúde, prevenção de 

riscos ambientais e sanitários; adotar medidas de biossegurança visando o controle de 

infecção; executar outras tarefas afins. Desempenhar outras tarefas que, por suas 

características, se incluam na sua esfera de competência. O auxiliar em saúde bucal poderá ser 

designado para mais de uma unidade de saúde, para cumprimento da carga horária. 

 

 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO - Classificar documentos ou papéis em geral a serem 

protocolados na repartição; Protocolizar processos e documentos na repartição, registrando 

entrada, saída e movimento; Preparar fichários e/ou índices de acordo com orientação 

recebida; Auxiliar no arquivamento de processo e documentos e papel em geral, bem como, 

nas tarefas de registro de dados em fichas ou outros processo de controle e pesquisa em 

arquivo; Auxiliar nos trabalhos de coletas e registros de dados pertinentes as atividades do 

setor; executar tarefas com uso de equipamentos de informática relacionada com as atividades 

do setor de trabalho; Preparar mapas de frequência de pessoal comunitário as alterações 

ocorridas; Auxiliar nos trabalhos de aquisição de material de consumo ou 

permanente;  Executar atividades que requerem noções básicas de informática; Suporte a 

reuniões e redação das respectivas atas; Exercer atividade na área de recepção, além de 

receber e despachar correspondências e encomendas; Atender ao telefone; Realizar 

procedimentos de controle de estoque, inclusive verificando o manuseio de materiais, os 

prazos de validade, as condições de armazenagem nas diversas unidades da Administração 
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Municipal relacionadas às suas competências, e efetivando o registro e o controle patrimonial 

dos bens públicos; participar de cursos de qualificação e requalificação profissional e repassar 

aos seus pares informações e conhecimentos técnicos proporcionados pela Administração 

Municipal; Manter conduta profissional compatível com os princípios reguladores da 

Administração Pública; Fazer relatórios sobre assuntos de pessoal e de material; Desenvolver 

funções de recepcionista entre outras atividades afins; Desempenhar outras tarefas que, por 

suas características, se incluam na sua esfera de competência. Recepcionar clientes, pacientes 

e visitantes prestando-lhes informações solicitadas. Prestar atendimento telefônico e fornecer 

informações de outros estabelecimentos. Entre outras, as atividades incluem: proceder registro 

e anotações necessárias ao desenvolvimento de suas atividades. Organizar fichários e 

arquivos, conservando-os em ordem. Manter-se informada quanto às normas e disciplinas do 

órgão. Cultivar boas relações de trabalho com os superiores, colegas e público em geral. 

Marcar consultas, averiguar suas necessidades e dirigi-las ao lugar ou a pessoa a quem 

procuram. Agendar serviços. Observar normas internas de segurança, conferindo documentos 

e idoneidade dos pacientes e notificando seguranças sobre presenças estranhas. O Agente 

administrativo poderá ser designado para mais de um órgão público municipal, para 

cumprimento da carga horária; Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se 

incluam na sua esfera de competência.  

 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - Executar atividades relacionadas à limpeza, 

manutenção e higiene das dependências do local de trabalho, inclusive de banheiros e dos 

equipamentos que exigem esforços físicos, e atividades braçais simples e de apoio; preparar 

alimentos sob orientação e supervisão do chefe imediato; realizar serviços de copa e cozinha; 

operar máquinas e equipamentos sob a orientação e supervisão do chefe imediato; realizar a 

manutenção simples de máquinas, equipamentos e ferramentas; obedecer às normas de 

segurança; executar outras atividades que tenham correlação com as atribuições do cargo; 

realizar atividades similares que venham a ser criadas e que tenham o mesmo nível de 

dificuldade, limpeza de vias públicas, limpeza das praças públicas, arborização de plantas, 

bem como, a manutenção dos prédios públicos onde funcionam os programas e atividades de 

governo, podendo ser designado para mais de um órgão publico municipal, para cumprimento 

da carga horária. 

 

COVEIRO - Executar serviços de inumações e exumações nos cemitérios dentro das normas 

de higiene e saúde pública; efetuar a marcação de sepulturas a serem cavadas; proceder à 

abertura de sepulturas (abrir covas e/ou túmulos, através da escavação da terra e escorando as 

paredes da abertura, tirando a lápide e limpando o interior das covas já existentes para o 

sepultamento de defuntos); executar os sepultamentos, carregando e colocando os caixões nas 

sepulturas, manipulando as cordas de sustentação, para tornar acessível o posicionamento dos 

mesmos; proceder ao aterramento das covas e/ou lacramento dos túmulos, após a realização 

de enterros, a fim de assegurar a inviolabilidade dos túmulos; identificar nas plantas dos 

cemitérios a localização de sepulturas, jazigos e covas; zelar pela conservação dos jazigos e 

covas; efetuar a limpeza do próprio ambiente do cemitério, capinando, varrendo e tirando os 
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lixos; zelar pela conservação de cemitérios, máquinas e ferramentas de trabalho; zelar pela 

segurança do cemitério; executar outras tarefas que, por suas características, incluam‐se na 

esfera de competência; obedecer às normas de segurança; realizar atividades similares que 

venham a ser criadas e que tenham o mesmo nível de dificuldade. 

 

ENFERMEIRO – Executar e supervisionar trabalhos técnicos de enfermagem nos 

estabelecimentos de assistência médico-hospitalar no município; prestar serviços em 

hospitais, PSF’s, unidades sanitárias, ambulatórios e seções de enfermagem; prestar 

assistência a pacientes hospitalizados; fazer curativo, aplicar vacinas, ministrar remédios, 

responder pela observância das prescrições médicas relativas a pacientes; supervisionar a 

esterilização do material na área de enfermagem; prestar socorro de urgência; orientar o 

isolamento de pacientes; supervisionar os serviços de higienização de pacientes; providenciar 

o abastecimento de material de enfermagem e médicos; supervisionar a execução das tarefas 

relacionadas com a prescrição alimentar; fiscalizar a limpeza das unidades onde estiverem 

lotados; participar de programas de educação sanitária; participar do ensino em escolas de 

enfermagem ou cursos para auxiliares de enfermagem; apresentar relatórios referentes às 

atividades sob sua supervisão; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à 

execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no 

respectivo regulamento da profissão. Prestar assistência ao paciente nos estabelecimentos 

assistenciais de saúde e domicílios, realizando consultas e procedimentos complexos e 

prescrevendo ações; coordenar serviços de enfermagem; implementar ações para a promoção 

da saúde junto à comunidade; realizar pesquisas; coordenar e orientar as ações de saúde 

desenvolvidas pela equipe de enfermagem; acompanhar e assistir o paciente; supervisionar 

atividades da equipe de auxiliares de enfermagem; elaborar escalas de serviços e distribuir 

atividades para as equipe; observar a evolução do quadro clínico; levantar dados 

epidemiológicos; fazer notificação de doenças infectocontagiosas e acompanhar o tratamento; 

orientar sobre questões de primeiros socorros e emergências médicas; elaborar e manter 

atualizado o manual de normas e rotinas no atendimento de enfermagem; conferir registros de 

ocorrências e elaborar relatórios das atividades desenvolvidas; participar na previsão, provisão 

e controle de material específico, opinando na sua aquisição; realizar supervisão e avaliação 

do pessoal de enfermagem; desenvolver ações educativas que possam interferir no processo 

de saúde‐doença da população; sistematizar a assistência de enfermagem; assistir à gestante, 

parturiente e puérpera; realizar outras atividades correlatas; Realizar atenção à saúde aos 

indivíduos e famílias vinculadas às equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio 

e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações entre outras), em todos os ciclos 

de vida; Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar exames complementares, 

prescrever medicações conforme protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, ou outras 

normativas técnicas estabelecidas pelo gestor federal, estadual, municipal ou do Distrito 

Federal, observadas as disposições legais da profissão; Realizar e/ou supervisionar 

acolhimento com escuta qualificada e classificação de risco, de acordo com protocolos 

estabelecidos; Realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas 

que possuem condições crônicas no território, junto aos demais membros da equipe; Realizar 

atividades em grupo e encaminhar, quando necessário, usuários a outros serviços, conforme 
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fluxo estabelecido pela rede local; Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos 

técnicos/auxiliares de enfermagem, ACS e ACE em conjunto com os outros membros da 

equipe; Supervisionar as ações do técnico/auxiliar de enfermagem e ACS; Implementar e 

manter atualizados rotinas, protocolos e fluxos relacionados a sua área de competência nas 

unidades municipais de saúde; Exercer outras atribuições conforme legislação profissional, e 

que sejam de responsabilidade na sua área de atuação. 

 
 

FARMACÊUTICO – Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, 

dispensação, controle, armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área 

farmacêutica tais como medicamentos, alimentos especiais, cosméticos, imunobiológicos, 

domissanitários e insumos correlatos. Realizar análises clínicas, toxicológicas, fisioquímicas, 

biológicas, microbiológicas e bromatológicas; participar da elaboração, coordenação e 

implementação de políticas de medicamentos; exercer fiscalização sobre estabelecimentos, 

produtos, serviços e exercício profissional; orientar sobre uso de produtos e prestam serviços 

farmacêuticos; realizar pesquisa sobre os efeitos de medicamentos e outras substâncias sobre 

órgãos, tecidos e funções vitais dos seres humanos e dos animais. Atuar na dispensação de 

medicamentos e correlatos; Atuar na promoção e gerenciamento do uso correto e racional de 

medicamentos em todos os níveis do Sistema de Saúde Pública; Interpretar e avaliar 

prescrições; Desenvolver assistência farmacêutica individual e coletiva; Participar na 

formulação das políticas de medicamentos e de assistência Farmacêutica; Realizar 

armazenamento e controle de qualidade de insumos, fármacos, sintéticos, medicamentos; 

Alimentar o Sistema HÓRUS, ( Sistema Nacional de Gestão da Assistência 

Farmacêutica); Alimentar BPC ( Banco de Preço em Saúde). Atender a demanda de todas as 

unidades municipais de saúde. Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se 

incluam na sua esfera de competência. 

 

 

FISIOTERAPEUTA –  Prestar assistência com responsabilidade, competência, habilidade e 

valores éticos específicos, que o habilita a desenvolver atividades de planejamento, 

gerenciamento, coordenação, organização, supervisão, execução e avaliação das ações 

fisioterápicas, visando à prevenção, promoção e recuperação da saúde individual, em todas as 

fases do ciclo da vida: criança, adolescente, homem, mulher, adulto, idoso em ambulatórios, 

hospitais ou órgãos afins; Executar atividades técnicas específicas de fisioterapia para tratamento 

das enfermidades ósseas, musculares e neurológicas; Planejar e orientar as atividades do pessoal 

auxiliar de fisioterapia, orientando-os na execução das tarefas para possibilitar a realização 

correta de exercícios físicos e a manipulação de aparelhos simples; Fazer avaliações fisioterápicas 

com vistas à determinação da capacidade funcional; Participar de atividades de caráter profissional, 

educativa ou recreativa que tenham por objetivo a readaptação física e mental dos incapacitados; 

Realizar outras atribuições inerentes à função, designadas pelo superior hierárquico da 

Administração Municipal; estabelecer seu processo de trabalho a partir de problemas, 

demandas e necessidades de saúde de pessoas e grupos sociais em seus territórios, bem como 

a partir de dificuldades dos profissionais de todos os tipos de equipes que atuam na Atenção 
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Básica em suas análises e manejos. Para tanto, faz-se necessário o compartilhamento de 

saberes, práticas Inter setoriais e de gestão do cuidado em rede e a realização de educação 

permanente e gestão de coletivos nos territórios sob responsabilidade destas equipes; 

Participar do planejamento conjunto com as equipes que atuam na Atenção Básica à que estão 

vinculadas; Realizar discussão de casos, atendimento individual, compartilhado, Inter 

consulta, construção conjunta de projetos terapêuticos, educação permanente, intervenções no 

território e na saúde de grupos populacionais de todos os ciclos de vida, e da coletividade, 

ações Inter setoriais, ações de prevenção e promoção da saúde, discussão do processo de 

trabalho das equipes dentre outros, no município. Atender a demanda de todas as unidades 

municipais de saúde. Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se incluam na 

sua esfera de competência. 

 
 

FONOAUDIÓLOGO - Prestar assistência com responsabilidade, competência, habilidade e 

valores éticos específicos, que o habilita a desenvolver  atividades de planejamento, 

gerenciamento, coordenação, organização, supervisão, execução e avaliação das ações de 

Fonoaudiologia, visando à prevenção, promoção e recuperação da saúde individual, em todas as 

fases do ciclo da vida: criança, adolescente, homem, mulher, adulto, idoso; Desenvolver trabalhos 

de prevenção, diagnóstico e terapia no que se refere aos problemas de comunicação oral e escrita, 

voz e audição; Colaborar em assuntos fonoaudiológicos ligados a outras ciências e outras 

secretarias; Projetar, dirigir ou efetuar pesquisas fonoaudiológicas promovidas por entidades 

públicas, privadas, autárquicas e mistas; Emitir parecer fonoaudiológico, na área da comunicação 

oral e escrita, voz e audição; Realizar outras atribuições inerentes à função, designadas pelo superior 

hierárquico da Administração Municipal. Estabelecer seu processo de trabalho a partir de 

problemas, demandas e necessidades de saúde de pessoas e grupos sociais em seus territórios, 

bem como a partir de dificuldades dos profissionais de todos os tipos de equipes que atuam na 

Atenção Básica em suas análises e manejos. Para tanto, faz-se necessário o compartilhamento 

de saberes, práticas Inter setoriais e de gestão do cuidado em rede e a. realização de educação 

permanente e gestão de coletivos nos territórios sob responsabilidade destas equipes; 

Participar do planejamento conjunto com as equipes que atuam na Atenção Básica à que estão 

vinculadas; Realizar discussão de casos, atendimento individual, compartilhado, Inter 

consulta, construção conjunta de projetos terapêuticos, educação permanente, intervenções no 

território e na saúde de grupos Populacionais de todos os ciclos de vida, e da coletividade, 

ações Inter setoriais, ações de prevenção e promoção da saúde, discussão do processo de 

trabalho das equipes dentre outros, no município. Atender a demanda de todas as unidades 

municipais de saúde. Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se incluam na 

sua esfera de competência. 

 

 

OPERADOR DE MÁQUINAS E TRATORISTA - Operar máquinas agrícolas motorizadas 

para desenvolver atividades agrícolas/urbanas utilizando implementos diversos, arados, 

grades, roçadeiras, pulverizadores, enxadas rotativas, sulcadoras plantadeiras, adubadoras, 
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carretas e outros equipamentos similares; Operar máquinas agrícolas automotrizes; Operar 

retroescavadeira, patrol, enchedeira e trator esteira; Executar trabalhos de terraplanagem, 

escavações, movimentação de terras e preparação de terrenos para fins específicos; Operar 

máquinas motoniveladora, acionando os comandos de marcha, direção, pá mecânica e 

escarificador, para nivelar terrenos apropriados a construção de edifícios, estradas e outras 

obras; Operar máquinas para execução de limpeza de ruas e desobstrução de estradas; Operar 

Máquinas misturadoras de areia, pedra brita e água, manipulando os comandos, regulando a 

rotação e o tambor de mistura; Executar serviços de perfuração de rochas, concretos e solos 

diversos, operando máquinas perfuratriz; Verificar diariamente as condições de óleo, água, 

combustível, lubrificação, bateria, lanternas, faróis e rodas das máquinas; Atender às normas 

de segurança e higiene do trabalho; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

dificuldade; Manter atualizados os cursos necessários para operação das máquinas, e usar 

fardamento, e equipamentos de segurança fornecidos pelo município. Executar pequenos 

serviços de mecânica e manutenção e reparos de emergência em todas as maquinas do 

município; Manter o veículo limpo, interna e externamente, lavando-o e lubrificando-o, 

sempre que necessário, com o material apropriado, a fim de zelar por sua boa aparência e 

conservação; recolher, periodicamente, o veículo à oficina para revisão e lubrificação.  

 
MÉDICO - Realizar consultas clínicas aos usuários de sua área; Participar das atividades de 

grupos de controle de patologias como hipertensos, diabéticos, de saúde mental, e outros; 

Executar ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, 

mulher, adulto e idoso; Realizar consultas e procedimentos na Unidade de Saúde da Família- 

USF e, quando necessário, no domicílio; Realizar atividades clínicas correspondentes às áreas 

prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência 

à Saúde- NOAS 2001; Realizar busca ativa das doenças infecto-contagiosas; Aliar a atuação 

clínica à pratica da saúde coletiva; Realizar primeiros cuidados nas urgências e emergências 

clínicas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada, acionando o serviço 

destinado para este fim; Garantir acesso a continuidade do tratamento dentro de um sistema 

de referência e contra-referência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de 

internação hospitalar; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Promover a imunização de 

rotina, das crianças e gestantes encaminhando-as ao serviço de referência; Verificar e atestar 

óbito; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; Supervisionar 

os eventuais componentes da família em tratamento domiciliar e dos pacientes com 

tuberculose, hanseníase, hipertensão, diabetes e outras doenças crônicas; Acompanhar o 

crescimento e desenvolvimento das criança s de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, especialmente 

crianças menores de 01 (um) ano, consideradas em situação de risco; Identificar e encaminhar 

gestantes para o serviço de pré-natal na Unidade de Saúde da Família; Realizar ações 

educativas para prevenção do câncer cérvico-uterino e de mama encaminhando as mulheres 

em idade fértil para a realização de exames periódicos nas unidades de referência; Outras 

ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais durante o 

desenvolvimento do Programa.  
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MÉDICO VETERINÁRIO - Desenvolver programas de prevenção conveniados pelo 

Município; inspecionar produtos de origem animal; realizar a fiscalização de alimentos 

perecíveis junto aos estabelecimentos comerciais; promover barreiras sanitárias no combate 

ao abigeato e ao abate clandestino de animais vacuns; promover o melhoramento genético do 

rebanho, através de programas de inseminação e de transplante de embriões; estimular a 

participação dos produtores rurais em feiras e demais eventos afins, para efeitos de 

desenvolvimento dos aspectos de incorporações tecnológicas e comerciais visando à melhoria 

de performance do Setor; incentivar a melhoria contínua das pastagens, através de programas 

específicos; exercer tarefas administrativas (emissão de alvarás); monitorar qualidade de água, 

realizar Inspeções sanitárias, verificando as condições legais de funcionamento do ciclo de 

produção agro-industrial, vegetal e protista, desde os produtores, indústrias, entrepostos, 

transportadores e outros afins; executar outras atividades correlatas que lhe venham a ser 

atribuídas. 
 

MOTORISTA - Dirigir veículo automotor, automóveis, ambulâncias, camionetas e similares, 

caminhão leve, caminhão médio, caminhão pesado, caminhão -trator, caçambas, compactador 

de lixo, ônibus escolares, caminhão pipa e equipamentos afins, com classificação mínima 

categoria ‘D’, acionando os comandos e conduzindo o veículo em trajeto determinado, de 

acordo com as regras de trânsito e as instruções recebidas para transportar servidores e/ou 

cargas ao local previamente definido; vistoriar, diariamente, as condições do veículo, para 

certificar-se de suas condições de uso; manobrar caminhões-basculantes, para conduzi-los e 

posicioná-los nos locais de carga e descarga; operar mecanismo basculador, acionando 

alavanca de comando para levantar e abaixar a caçamba e possibilitar carga ou descarga do 

material; acompanhar o carregamento de veículo, orientando a arrumação do material a ser 

transportado, a fim de manter o equilíbrio e evitar danos; examinar as ordens de serviços, 

verificando os itinerários e locais para carga e descarga do eixo ou de materiais; zelar pela 

documentação própria do veículo e da carga, para apresentá-la às autoridades, quando 

solicitado, nos postos de fiscalização; zelar pelo bom andamento da viagem, guiando o 

veículo com atenção, observando o fluxo de trânsito, respeitando a sinalização e adotando as 

medidas cabíveis na prevenção ou solução de qualquer incidente, para garantir a segurança 

dos passageiros ou das cargas transportadas, bem como dos transeuntes, dos veículos e do 

patrimônio público; preencher, diariamente, mapas e formulários, para controle da chefia; 

anotar e comunicar à chefia imediata, tão rapidamente quanto possível, qualquer defeito no 

veículo que necessite de serviços mecânicos especializados para conserto, assim como 

qualquer ocorrência extraordinária decorrente do desempenho de suas atribuições; recolher o 

veículo após o serviço, deixando-o em local apropriado, com portas e janelas trancadas, e 

entregar as chaves ao responsável pela guarda do veículo; manter o veículo limpo, interna e 

externamente, lavando-o e lubrificando-o, sempre que necessário, com o material apropriado, 

a fim de zelar por sua boa aparência e conservação; recolher, periodicamente, o veículo à 

oficina para revisão e lubrificação; atuar em Centrais de Radioperador e controlador de frota e 

nas Unidades Móveis como condutor-socorrista, obedecendo à escala de serviço 

predeterminada; conduzir veículo terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte 

de pacientes; atuar como radioperador e controlador de frota na central de regulação; conhecer 



 

                  BOLETIM OFICIAL 
                         CRIADO PELA LEI Nº 05/81 DE 07/02/1981 

                PODER EXECUTIVO 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DE TAIPU 
ADMINISTRAÇÃO: CLODOALDO BELTRÃO BEZERRA DE MELO 

ANO: 38 – SÃO M.DE TAIPU, QUARTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 2019. 

- N° 007/2019 - 
 __________________________________________________________ 

 
integralmente o veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer contato 

radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; 

conhecer a malha viária local; conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde 

integrados ao sistema assistencial local; auxiliar a equipe de saúde nos gestos básicos de 

suporte à vida; auxiliar a equipe nas imobilizações e transporte de vítimas; realizar medidas 

de reanimação cardiorrespiratória básica; identificar todos os tipos de materiais existentes nos 

veículos de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a equipe de saúde; Manter atualizados os 

cursos necessários para operação das máquinas, e usar fardamento, e equipamentos de 

segurança fornecidos pelo município; Desempenhar outras tarefas que, por suas 

características, se incluam na sua esfera de competência. 

 

NUTRICIONISTA - Planejar, orientar e supervisionar a execução das atividades 

relacionadas à área de alimentação e nutrição, sob sua responsabilidade; planejar e elaborar os 

cardápios, de acordo com as necessidades de sua clientela; orientar o trabalho do pessoal 

auxiliar, supervisionando o preparo, distribuição das refeições, recebimento dos gêneros 

alimentícios, sua armazenagem e distribuição; orientar e supervisionar os serviços nas áreas 

de cocção dos gêneros alimentícios, de acordo com o cardápio do dia; planejar e racionar a 

quantidade de gêneros alimentícios necessários, de acordo com o cardápio preestabelecido; 

estimar custo mensal das refeições, por meio de fichas de controle diário (saída de alimentos 

da despensa), cotação de preços e número de refeições servidas; elaborar, periodicamente, 

tabelas e quadros demonstrativos do consumo de gêneros alimentícios; elaborar escalas 

mensais de trabalho, prevendo a disponibilidade de recursos humanos no mês, para 

atendimento da demanda de consumo prevista; programar e desenvolver o treinamento do 

serviço do pessoal da área de nutrição, objetivando racionalizar e melhorar o padrão técnico 

dos serviços; orientar a compra de gêneros alimentícios, alimentos semi-preparados, assim 

como a aquisição de equipamentos, maquinários e materiais específicos; controlar a qualidade 

e a quantidade de gêneros alimentícios recebidos; zelar pela ordem e manutenção de boas 

condições higiênicas do local e instalações relacionadas com o serviço de alimentação, 

orientando e supervisionando o pessoal auxiliar, providenciando recursos adequados, para 

assegurar a confecção de alimentação sadia; planejar e desenvolver treinamentos, palestras e 

outros eventos, sobre sua especialização; participar de equipes multiprofissionais em estudos 

de sua competência; apoiar os docentes em suas atividades de pesquisa e extensão, sendo 

vedadas as atividades didáticas exceto aquelas de apoio laboratorial; zelar pela segurança 

individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução 

dos serviços; desenvolver suas atividades, aplicando normas e procedimentos de 

biossegurança; zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, 

instrumentos e materiais utilizados, bem como, do local de trabalho; manter-se atualizado em 

relação às tendências e inovações tecnológicas de sua área de atuação e das necessidades do 

setor, devendo atuar quando indicado ou necessário em toda a rede municipal de ensino, bem 

como, atender a toda a demanda das diversas secretarias municipais, até o cumprimento da 

carga horária. Estabelecer seu processo de trabalho a partir de problemas, demandas e 

necessidades de saúde de pessoas e grupos sociais em seus territórios, bem como a partir de 
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dificuldades dos profissionais de todos os tipos de equipes que atuam na Atenção Básica em 

suas análises e manejos. Para tanto, faz-se necessário o compartilhamento de saberes, práticas 

Inter setoriais e de gestão do cuidado em rede e a realização de educação permanente e gestão 

de coletivos nos territórios sob responsabilidade destas equipes; Participar do planejamento 

conjunto com as equipes que atuam na Atenção Básica à que estão vinculadas; Realizar 

discussão de casos, atendimento individual, compartilhado, Inter consulta, construção 

conjunta de projetos terapêuticos, educação permanente, intervenções no território e na saúde 

de grupos Populacionais de todos os ciclos de vida, e da coletividade, ações Inter setoriais, 

ações de prevenção e promoção da saúde, discussão do processo de trabalho das equipes 

dentre outros, no município. Desempenhar outras tarefas que, por suas características, se 

incluam na sua esfera de competência. 

 

ODONTÓLOGO - Diagnosticar e tratar de afecções da boca, dentes e região maxilofacial e 

proceder à odontologia profilática; Realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção 

básica, para a população adstrita; Encaminhar e orientar os usuários que apresentam 

problemas complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento; 

Realizar atendimentos dos primeiros cuidados nas urgências; Realizar pequenas cirurgias 

ambulatórias; Prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos 

diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua 

competência; Executar as ações de assistência integral, aliada à atuação clínica à saúde 

coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específico, de acordo com o planejamento 

local; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; 

Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações. 

 

EDUCADOR OU ORIENTADOR SOCIAL - Realizar visitas em todas as dependências da 

Secretaria Municipal de Assistência Social, quando necessário; No ato do abrigamento da 

criança e ou adolescente, comunicar à equipe técnica o que for observado nas revistas 

(feridas, hematomas, machucaduras ou alteração de comportamento); Observar e orientar 

diariamente a higiene pessoal a cada criança ou adolescente; Informar à equipe técnica 

quando a criança e ou adolescente apresentar qualquer alteração de comportamento; Zelar 

pelos direitos e deveres das crianças e ou adolescentes; Tratar a criança ou adolescente com 

respeito e cidadania; Manter vigilância constante no seu turno de trabalho; Ética profissional; 

Responsabilizar-se pelo uso dos aparelhos de TV, som, brinquedos, etc; Recepção e oferta de 

informações às famílias usuárias do CRAS; Mediação dos processos grupais, próprios dos 

serviços de convivência e fortalecimentos de vínculos, ofertados no CRAS (função de 

orientador social do SCFV); Participação de reuniões sistemáticas de planejamento de 

atividades e de avaliação do processo de trabalho com a equipe de referência do CRAS; das 

atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; Participação das atividades 

de capacitação (ou formação continuada) da equipe de referência do CRAS. organizar, 

facilitar oficinas e desenvolver atividades coletivas nas unidades e/ou na comunidade; 

acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades; apoiar na 
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organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais nas unidades e/ou na comunidade; 

Acompanhar e registrar a assiduidade dos usuários por meio de instrumentais específicos, 

como listas de frequência, atas, sistemas; eletrônicos próprios, etc;organizar, facilitar oficinas 

e desenvolver atividades coletivas nas unidades e/ou na comunidade etc; Desempenhar outras 

tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de competência. 

 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM - Fazer curativos diversos, desinfetando o ferimento e 

aplicando os medicamentos apropriados; administrar medicações em todas as vias e vacinas, 

entre outras, segundo prescrição médica; ministrar medicamentos e tratamentos aos usuários e 

pacientes, observando os horários e doses prescritos pelo médico responsável; verificar a 

temperatura, pressão arterial, frequência cardíaca, HGT, SPO2 e peso dos usuários e pacientes, 

empregando técnicas e instrumentos apropriados; preparar usuários e pacientes para 

consultas e exames; orientar e preparar usuários e pacientes assuntos de sua competência; 

exercer suas funções na CME e em sala de vacina;  auxiliar médicos, odontólogos e 

enfermeiros no preparo do material a ser utilizado nas consultas e exames, bem como no 

atendimento aos usuários e pacientes; auxiliar no controle de estoque de medicamentos, 

materiais, insumos, instrumentos médicos e odontológicos, a fim de solicitar reposição, 

quando necessário;  fazer visitas domiciliares e as instituições públicas, segundo programação 

estabelecida, para atender aos usuários e pacientes e coletar dados de interesse á saúde 

publica; auxiliar no atendimento a população em programas de educação continuada e de 

emergência; manter o local de trabalho limpo e arrumado; executar outras atribuições afins; 

Participar das atividades de atenção à saúde realizando procedimentos regulamentados no 

exercício de sua profissão nas unidades municipais de saúde e, quando indicado ou 

necessário, no domicílio e/ou nos demais paços comunitários (escolas, associações, entre 

outros); Realizar procedimentos de enfermagem, como curativos, administração de 

medicamentos, vacinas, coleta de material para exames, lavagem, preparação e esterilização 

de materiais, entre outras atividades delegadas pelo enfermeiro, de acordo com sua área de 

atuação e regulamentação; Exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua 

área de atuação. O técnico de enfermagem poderá ser designado para mais de uma unidade de 

saúde para cumprimento da carga horária. 

 

PSICÓLOGO - Realizar acolhida, escuta qualificada, acompanhamento especializado e 

oferta de informações e orientações por meio de atendimentos familiar, individuais e em 

grupo; realizar atendimentos particularizados às famílias referenciadas ao CRAS e/ou 

acompanhadas pelo NASF; realizar encaminhamentos monitorados para a rede 

socioassistencial, demais políticas públicas setoriais e órgãos de defesa; exercer atividade de 

coordenação; planejar, coordenar, executar e avaliar, individualmente ou em equipe 

multiprofissional, programas de treinamento, de capacitação e desenvolvimento de recursos 

humanos; participar de programas e/ou atividades na área de segurança do trabalho; participar 
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e assessorar estudos, programas e planos relativos à organização da gestão do trabalho; 

realizar pesquisas visando à construção e ampliação do conhecimento teórico e aplicado ao 

trabalho; assessorar na formação e na implantação da política de recursos humanos; participar 

do processo de desligamento de servidores em casos de exoneração e de preparo para 

aposentadoria; participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação dos 

processos de trabalho; participar das atividades de capacitação e formação continuada; 

participar das reuniões de equipe, estudos de casos; exercer atividade de coordenação; realizar 

outras atribuições afins. Estabelecer seu processo de trabalho a partir de problemas, demandas 

e necessidades de saúde de pessoas e grupos sociais em seus territórios, bem como a partir de 

dificuldades dos profissionais de todos os tipos de equipes que atuam na Atenção Básica em 

suas análises e manejos. Para tanto, faz-se necessário o compartilhamento de saberes, práticas 

Inter setoriais e de gestão do cuidado em rede e a. realização de educação permanente e gestão 

de coletivos nos territórios sob responsabilidade destas equipes; Participar do planejamento 

conjunto com as equipes que atuam na Atenção Básica à que estão vinculadas; Realizar 

discussão de casos, atendimento individual, compartilhado, Inter consulta, construção 

conjunta de projetos terapêuticos, educação permanente, intervenções no território e na saúde 

de grupos Populacionais de todos os ciclos de vida, e da coletividade, ações Inter setoriais, 

ações de prevenção e promoção da saúde, discussão do processo de trabalho das equipes 

dentre outros, no território; Desenvolver trabalhos de Orientação Vocacional e Profissional 

com os alunos; Desenvolver ações preventivas junto com o corpo docente no que se refere à 

uso de drogas; Desenvolver ações esclarecedoras junto com o corpo docente para os alunos 

sobre sexualidade, raça, ética, agressividade; Desenvolver ações esclarecedoras junto com o 

corpo docente para as famílias sobre desenvolvimento humano, prevenção do uso de drogas, 

sexualidade, agressividade, ética, raça; Desenvolver ações esclarecedoras junto com o corpo 

docente para as famílias sobre o desenvolvimento acadêmico dos alunos; desenvolver ações 

esclarecedoras junto com o corpo docente para famílias e alunos sobre a metodologia e os 

objetivos da escola; Participar com toda equipe da escola da construção de seu projeto político 

pedagógico; Desenvolver trabalho de relações grupais para que a equipe da escola possa cada 

dia melhorar suas relações interpessoais; Supervisionar em atividades de planejamento ou 

execução, referente à sua área de atuação; Preparar relatórios das atividades relativas ao 

cargo; Executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo, particularidades do 

Município ou designações superiores; Acolhida, oferta de informações e realização de 

encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; Planejamento e implementação do PAIF, de 

acordo com as características do território de abrangência do CRAS; Mediação de grupos de 

famílias dos PAIF; Realização de atendimento particularizados e visitas domiciliares às 

famílias referenciadas ao CRAS; Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no 

território; Apoio técnico continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de 
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convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou no CRAS; 

Acompanhamento de famílias encaminhadas pelos serviços de convivência e fortalecimento 

de vínculos ofertados no território ou no CRAS; Realização da busca ativa no território de 

abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que visam prevenir aumento de 

incidência de situações de risco; Acompanhamento das famílias em descumprimento de 

condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das ações desenvolvidas e 

planejamento do trabalho de forma coletiva; Articulação de ações que potencializem as boas 

experiências no território de abrangência; Realização de encaminhamento, com 

acompanhamento, para a rede socioassistencial; Realização de encaminhamentos para 

serviços setoriais; Participação das reuniões preparatórias ao planejamento municipal; 

Participação de reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento das ações semanais a 

serem desenvolvidas, definição de fluxos, instituição de rotina de atendimento e acolhimento 

dos usuários; organização dos encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, 

procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de fortalecimento das potencialidades 

do território; empoderar os indivíduos envolvidos, de alguma forma, em situações de 

vulnerabilidade social; conhecer as situações de vulnerabilidade social e de risco das famílias 

beneficiárias de transferência de renda (BPC, PBF e outras) e as potencialidades do território 

de abrangência do CRAS; avaliar, com as famílias, os resultados e impactos do SCFV; 

garantir que as informações sobre a oferta do SCFV estejam sempre atualizadas no SISC e 

utilizá-las como subsídios para a organização e planejamento do serviço. Podendo ser 

designado para mais de uma unidade ou programa, ou ainda, para atender a mais de uma 

secretaria como cumprimento da carga horaria. Desempenhar outras tarefas que, por suas 

características, se incluam na sua esfera de competência. 

 

MERENDEIRA - Preparar as refeições servidas na merenda escolar, primando pela boa 

qualidade, seguindo as orientações  do nutricionista ou profissional responsável; Solicitar aos 

responsáveis, quando necessário, os gêneros alimentícios utilizados na merenda; Realizar 

serviços gerais pertinentes a uma cozinha como: cozinhar os alimentos, lavar louça e 

utensílios utilizados, manter ordem em móveis, equipamentos e local; manter limpeza e 

higiene, zelar pela conservação dos equipamentos, executar serviços de limpeza e 

higienização nas dependências do estabelecimento e exercer outras tarefas afins; Servir a 

merenda aos escolares; Manter os gêneros alimentícios em perfeitas condições de 

armazenagem e acondicionamento; executar outras tarefas correlatas, podendo se designado 

para uma escola especifica ou, para um refeitório onde atenda diversas unidades escolar. 

 


